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Introdução: Procedimentos cirúrgicos podem estar associados a
complicações, gerando morbidade e exigem cuidados peri-operatórios.
Entre as complicações mais comuns estão as infecções de ferida
operatória, as quais devem ser abordadas de maneira preventiva e
educativa, visando complementar o atendimento médico especializado. A
comunidade será beneficiada com um atendimento mais aprimorado nos
ambulatórios, através dos acadêmicos participantes dessa ação de
extensão. Estes terão a oportunidade de combinar a teoria com sua
aplicação em ambiente real, trazendo as informações e diretrizes mais
atualizadas consigo para serem postas em prática no atendimento à
população, com a devida adequação à realidade física e financeira do
Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA)  Objetivos Específicos: -
Realizar atendimento ambulatorial de pacientes cirúrgicos ou em
acompanhamento urológico. - Proporcionar o contato direto com as
patologias mais prevalentes como Hiperplasia Benigna de Próstata,
Câncer de Próstata, Urolitíase, Disfunção Erétil, Disfunção Miccional,
Incontinência Urinária, Infetilidade, Neoplasias Urológicas.  - Os exames
de rotina que mais comumente serão solicitados e, posteriormente
avaliados pelos membros do serviço, pelo acadêmico são: provas de
função renal, ultrassonografia, radiografia, tomografia computadorizada,
ressonância magnética do aparelho urinário, cistoscopia, pielografias. -
Aquisição de experiência prática no manejo de sondas e drenos, troca de
curativos cirúrgicos, retirada de pontos e cuidados de feridas operatórias.
- Incentivar o extensionista a orientar e informar os paciente sobre sua
condição médica com o objetivo de eliminar ou reduzir fatores de risco
que possam interferir no seu prognóstico, além de esclarecer seus
f a m i l i a r e s .  -  R e a l i z a r  r e l a t o s  d e  c a s o s  p a r a  a  f o r m a ç ã o
médica-acadêmica.  -  Aprendizado através do contato com os
profissionais do serviço e com a realidade assistencial de um hospital
público de grande porte.  Materiais e Métodos: Projeto em execução
durante o ano de 2010 com acompanhamento e prestação de
atendimento periódico no ambulatório de Urologia com supervisão dos
professores e dos membros do serviço. São alocados 2 acadêmicos por
Professor responsável, por escala mensal previamente determinada.
Público Alvo: Acadêmicos do curso de Medicina a partir do 4º semestre.
O projeto conta com pacientes em atendimento nos ambulatórios de
Urologia do HCPA, tanto com doenças de manejo clínico quanto
pacientes submetidos a procedimentos cirúrgicos ou potenciais
candidatos à cirurgia.  Resultados Parciais: Projeto similar já foi
executado de maneira satisfatória no segundo semestre de 2009, com a
participação de acadêmicos de medicina membros da Liga de Cirurgia do
HCPA, tendo continuidade neste ano de 2010. Os mesmos foram
escalados com participação quinzenal nos ambulatórios de urologia na
zona 08 do HCPA. Desta forma, os extensionistas adquir i ram
conhecimento teórico extra em suas formações acadêmicas na área de
Urologia e Cirurgia, bem como experiência de ter contato com pacientes
em um ambiente médico prático com vivência ambulatorial e assistencial
ao paciente urológico, proporcionando uma melhor qualidade no ensino e
no atendimento ao paciente.
